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ANP10 II: 

0PErxÀÇõES FINNAUi IRAS 

Dá-se como certo estarem 
conciuidas as at ,ss para 
urra supprimente, ao thesouro, 
destinado a pagar a indeinnisa-
ção de Berne. Ainda nao são co-
nhecidos os termos da respecti-
va propaata, que se diz ter sitio 
enviada hontem ao govvrn(,;mas, 
se são certas as indicações for-
necidas por pessoos, que devem 
estar bem informadas, a opera-
ção é feita em condições satis-
fatorias, e como há muitos annos 
se não reali,z+m tão favoraveis. 

Por todos os motivos devenloa 
rebosijar-nos com o farto, se elle 
vier a confirmar-se. Os interes. 
ses do paiz prevalecem acima 
dos despeitos pessoaes e tias mes-
quinharias políticas. E se não 
(levemos regatear louvores ao 
lionrado ancião, presidente da 
direcção da companhia dos ta-
bacos, que foi a Paris encami-
nhar e ultimar o accordo para a 
proposta, devemos fazer eáti-1 
justiça á pQlitica, habi!issima e 
prudente, do sr. ministro da fa-
zenda, que pelo chamamento de 
todas as iniciativas usais f,ara a 
livre concorrencia, tem cons_° 

guido fazer ha1% ,►r o merca,fo a 
condições cada vez 111011)s one-
rosas. 0 sr. Espregueira, liber-
tando-se do mnnapolio que pe-
sava sobre o thesonro, forçou os 
proprios interessados n'c!le a fi-
zerem-se auxiliares de propostas 
vantajn?as, para não perderem 
de todo, e para sempre, o bene-
fício d•,s operações financeiras e 
para manterem, senão lima po-
sição privilegiada, pelo menos 
unia posição de concorrencia aos 
negocios com o lhesouro. 
Ue é o grande resultado, e. 

incontestavel tilunlpleo obtido 
pelo sr. Espregueira. Para se 
Ihe medir todo o alcance basla 
comparar a laxa de juro e en-
cargos accessorios, alem de eu-
Ira ,, condiçõ,,s onerosas c res-
trietivas, do contracto feito ha 
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dois annos para uiri gupprimen-
to garantido p ias obri-açõos dos 
caminhos de ferro, com os en-
cargos, que, se dão como verda-
(':eiros, do supprimento agora fie-' 

ct)mo a mesma caução. 
A garantia é a mesrni; as Influ-
encias financeiras nã,) se afas-
tam sensivelmente do mesmo 
grupo; B, loda via, as condições 
,são hoje incomparavelmente mais 
Livoraveis. Esta differença é o 
balanço activo, palpavel, evi-
dente da politica financeira do 
sr. Espregueira. E' o elogio ir•-

recusavel da sua obra. Emanci-
pou-se de monopolios oppressi-
vos, afastou eilergicamt.nte as 

tutelas perturbadoras, e mostra 
assim que o thesouro não só po-
de viver pèt feitamente sem essas 
dependencias, que constituiam 
u(11 (loesi privilegio, ratas quo 
vi1•e mai; á larga, mais dt;safo• 
gado, com maior, facilì(la ie de 

recursos e t►o;avel diminuição 
de encargos. 

E' esta a lição superior, que 
resulta (! o, factos averl;uad)s. 
Segundo se dá como ccr¡o, a 
operação, ag,)ra negociada, é a 
r))ais vanlajo<a, tine o if esouro 
i,a nit►it,ìá snnr.e re:(ií•a. nneni 

ftiz a proposta é a companhia 
tios tabacos; mas quem fez o 
merca.lo foi o sr. ministro da fa-
zenda. 0 facto tem uni duplo en-
sinaineni(t, que não devo ser es-
curecido sie prt'sente e que mui-
to contem fiquí, de ensinain• iitt) 
para os futuros ministros tia fa-
zenda. 

CASTAS D'ALDEIA 
V attc (te Tuincl, 17 da Maio 

«Nem t-ao calvo, que so lhe 
vOj ,)ri] 0 mio!o diz o nosso 
anexim popular; , nem tão par-
do quo nos Uet tiritar de frios 
direi eu agora corn referencia ao 
N1 li ,,, qn já passa da rueia i- ia 
de, 

Hontem não esteve um ,lia 

frio, esteve um (lia frigi 11ssimo, 
que parecia de janen•ol 
A vegetação soffre, e soffro 

muito, com esla invernia insis-

tente e gelanto. Appareum-pelas 
vinhas algumas folhas queima-
da, com umas nodoas de um 
amarcllo tostado, similhantes às 
que o relilJiu produz na sua ac-
ção devastadora, mas que, rio 
meu entender, são os effeitos do 
algumas manhãs frìgidissamas, 
em que os lavradores me di cui 
terem visto gelo na llerva. 

Mão vejo, gire haja, por em-
quanto, nas vinhas in(licios (Ias 
iroleswis, que nós conhecemos, 
e que costumam>1s combater, 
fiem o tempo corre de feição }li-

ra se lhes aplicar qualquer tra-
tamento. Eu já principiei com o 
tratamento do enxofre, [, ara que, 
mais tarde, aplic:►sse a calda; 
ruas tive (;c suspender esses tra-
balhos por causa do te,npo. 

Domingo esteve aqui eminen-
lc uln:l ft)r(t) lrovoada, qna, fe-
liztneiito, arrui-nou ao lado, mas 
foi dura,lon•.i, -e despejou bas-
lante chuva; por estas razZiies os 
serviços da lavoura estão bastan-
te atrazados. 

nos, estão uma bCh,ez•,; verem)s 
o que elles produzirão uo grao. 
0 gado Hv111J continua a sus-

tel(tar um preço muito elevado; 
os Iivralore_, que sã:l os uni-

cos, que niiis apruv(•itam com 
isso, achate)-n.(► caro realn)cnto. 
Pela sua p-irte os cortadores de 
C3rne3 Verdes, aproveitando-se 
tio enseja), u,to se descuidam de 
levantar o prrço á carril, .Aorta e 
o pezo á carde viva. lI 1 - por ali] 
de(!•)5 de march•irws, flua va-
le(:) um dinheir?(ol 

pois IlãO 4 caso para S+'. repe-

lira— pag clrtvrudorl —I+T.te pe 
(isca uma posta em (lias do fei 
ra, e, de, resto, é só na PasChon 
nu na bó la, que manda ao i:çou-
gue. Aqui levam-nos elles de 
velicida: só- recebem, e r13.0•pa-

gam. 

FOLHETIM mim, estão minhas irmãs prom- nho um barco de pesca, que fu-
ptas para quanto quizer. - giu ao chamamento dos guardas 

--Obrigada, sr. Antonio, mui- da -lfandega. que fizeram fogo 
to obrigada. Eu nada preciso, sobre elle, indo a bala cravar se 
mas velo que tem bom coração. no peito d'um rapaz que vinha 
—Que é seu desde hoje; accei- de Galliza. 

ta-o `largarida? O desventurado moço era o 
Não respondeu a gentil rapa- Antonio das Cruzes, que tinha 

riga á pergunta, mas estenden- ido á uardia comprar um pou-
-Então, soffre, NIargarida? ' do- lhe a mão, disse-lhe: co dc: panno para um fato que 

perguntou o moço, quasi com o —E' tarde já, e tenho onde lhe havia de servir no c-lsamento! 
esp(rai)o do cinge a espicaçar lhe ir agora, e, baixando os olhos. Qu,indo a Margarida checara 
o peito, recetando que essas tris- acerescentou: porque não vem a noticia da morte do noivo, a 
teias não proviessem de alguns domingo á nossa missa conven- pobre rapariga quasi que enlou-
amores. tua!? O nosso Prior faz umas ! quecera de dôr. e jurara que 
—Soffro por aninha mãe, que praticas tão bonitas! nunca mais vestiria roupa, que 

nem já do leito se levanta! — Virei, Marofirida, virei. j não fosse de luto. 
—Tem razão, Margarida, eu —Então adeus sr. Antonio. i✓ assim findaram aquelles 

tambem chorei muito quando —Adeus, Margarida. j amores, nasci los em uma noite 
morreu minha mãe! Alas não E' escusado dizer, que o mo- ' de serão, á lua avermelhada dos 
fallemos nisso agora, e se a me- co não faltou no domingo se bicos d'um candieiro de petro-
nina vir, que em alguma occa guinte, e nos mais, que se lhe se- leo, como é hoje de aso no Mi-
sião o Antonio das Cruzes lhe guiranl até ao dia. em que ficou nho. 
pode ser util, lá está em Cam ajustado o casamento. 
pos urrai casa, onde, alem de Uma noite atravessava o Mi- i •1b ra, velamos como é 

A A•X 
II 

(Concluzão) 

X 

—Oo meu t[ucri(l,) an)i;o 
Antonio Gonç,,{res M. Arames 
recebi nt►l—Mappa ,era) tios 
Esta4o3 unidos do Brazii—obra 

e 611 (13 acabada, encarna-
do e ladeado por vinte photo!i-
[oias repre•entan•lo o$ principies 
edifícios e vist'►s d:. di•T,.retites 
estad,)s rio Urazil. 

Pelo portador de tão aprecia• 
ver brind-', que muito reconheci-
do agradeço àqueilc meu Dile-
elo :► migo, o sr. Joa(Inim Alves 
de ìM mos, de Braga, me foi of-
ferrcitia lambem urna 1>e11,► pb0-
togr,aphla—panorama do ftio-de 
Janeiro, e que tenho em o devi-
do ; preço. Esto cav:Illl'ii,o, que, 
como disso, é natural de Braga, 
regressou do Rio deJaneiro,aen-
de fóra hospede do meu bom 
amigo Arantes, confundindo-me 
com a amavel gentileza dc vir 
aqui, a ti, rales casa, entregar-
m,à pessoalmPnte a valiosa offer-
ta, C()m que o meu querido aú- 
no Arastes me bt ( chiara. 0 map 
pa, a que al(u lo, ene le 1`°,G)9 
d'a ►tara e l"' M• de largo. Obra 
perfeita e bem acabada, como 
acabo (16 dIZCr -lh Ns. 

A ivallo trica qu+ rHo amis0 
tambFm mandou entregar nu ai 
So(lrelro (1,1 a55ucìt+iaU tl0 J. S. 

Goração de Jesus, erva iioriz, ter-
ra da sua nituralidade, a ( luan-
tia ale 5:000 reis ern suffragio 
pela afina tia sua sau;losa espo-

in haj) quem a>sinl ennser 
va tão nobremenle no coração, e 
lá tão longe da patria, o amor 
pela modesta parochia, que lhe 
servira & berça. 

---Tambern hoj,! recebi tem 

opus(,ulo de 29 paginas-----Qtaes-
ldes elo ra.olcari•ado—apreeiivel 

trabalho do distincto c•)usi•lico 
sr. dr. Luiz Novaes, e quo ene 
foi (,[Perecido pelo editor e meu 
aii)igo A. S.ucasaus, a quem 
atrad(,ço a gentileza dd sua de-
Jic•ltoria. 
—Faz Ieolá S (jias, (111 9 cir-

culo= allt cotai a Inl-

pressionav& nova, de que tinha 

N.` 553 
r"%" 

fallecitfo o nosso arraigo, padre 
Patrociuio. Tal no ticia foi falsa, 
e sem 0 menor fundirn,:uto.An-
tes as.ìlin. Disseram rale agora, 

:i) rt?fCSSar' agtll, que essa ba-

lela de mau gosto tivt'ra orígem 
eu) S. Juliao de Freixo. Iodo 
limpar ai maos á parede o gra-
cejador, que atirou á circulação 
tão desagradavel noticia. 

Assim fôri a nova do fallcei-
mento do meu saudoso arraigo 
1)adre Manoel Joaquim Gonçal-
ves Pereira, amigo dedicado e 
director zeloso da oflicina de S. 
Jose enl Braga. A,luelle apostolo 
do bem, aquelle infatiaavel pro-
tector dos (lesveutura,los, foi pro-
curar no Geri o premio, que o 
mundo não sabia, nem podia,dar 
ás suas virtudes. I)az á alma da 
aquelle pobre amigo! 

—'rambetn lhes passo r,oti- 
ciar, flue já se acha pa ovida a 
e,reja de S. Martinho d'Alvito 
n'este V afile de Tamèl, e que ti-

vera 17 concorrentes, se me não 
atraiçóa a memoria, 

De Lourdes, com Jata de 14, 
acabo de receber um posta!, 
IinJo souvenir• de Lourdes. elo 
mera querido amigo aubade do 

estarem bons todos os nossos pe-
regrinos. 

Até á seinzrla. 

P a►tcracio. 

UÍNGUADOS 
J o 

(CONCLUSÃO) 

Agora que repicam os sinos, 

(• deves ter o bnndraiho repleto 
de leiria e ovos em fio, soffre 
que te dê tk.s boas festas cora o 
— EI oves paschoaè cij ts -- do 
mestre Luiz. 

Nada te tliÍ,o n re-peito da 
procissão do Ecce Ilurno, [ or 
Wilorar c logar que n'el!a occu-
paste; e para não abusar da pa. 
cienci,q, permilte terininir esta 

cora) a recordação breve do dito 

do e como se cumpriu o luto oiro cravejados de bàlhantes; e 
rigoroso, que Margarida jurara o tio orgulhava-se da sobrinha, 
trajar pe'o noivo. que fizera já sua herdeira. 

;\correra a mãe da rapariga, Na egrela de Nossa Senhora 
e sabendo um tio, que cita tirlia da Candelaria do Rio de Janeiro 
no Brazil. de estar sósinha a so a exm.' sr.-' D. Margarida de 
brinha, mandou a bu ,5car para a Sousa, dava a mão de esposa a 
sua companhia. uni dos negociantes mais ricos 

Partira illargari.da para o Rio d'aquella praça. 
de Janeiro, e dizia que partia-de - Não set se nesse acto lhe pas-
boa vontade. porque lhe custava saria pela vista a imagem do 
i viver em uma terra onde havia Antonio das Cruzss, mas é de 
soffrido tamanhas desventuras. crer que não, attentas os sorri-

Recebera o tio com mostras sos que lhe pairavam á flor dos 
de mu; agrado a sobrinhá, e labios 
tratou logo de fazer d'ella uma E ainda msis, a boa iMargari-
senhora. da de outrora, é hoje a sr.a vis-
Ao cabo de doas asnos, &lar- condessa de.. . 

garida não era já agtiella flor E fiem-se lá em lagrimas e 
de aldeia do Minho, era uma lutos de raparigas, a quem 
dama, que mais parecia ter sido destino promettera uma coróa). 
creada na-côrte, do que nas flo• de viscondessal 
restas minhotas. 
E ficavam-lhe bem aquelles 

o mun- vestidos de seda e. os colares de Soa ttcS r-,;. rE`J. 

1 
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d'um chaina,lo tolo, que parecia 
ter juiso; e que assistia sempre 
com respeito a quantos 4ermões 
se pregavam na sua frepezia; 
mas guo n'urna quarestna se 
apresentou de mau humor e 
com caladura severa lia eWeja 
apoiando cada crueldade, que o 
orador dizia, fizeram a Jesus 
-com o satisfatorio- 

—Foi bem feito; muito bein 
feito. 
—Cala te, meu tolo; não eS-

tejos a dizer Imietices—repre-
hende o orador. 

—Pateta é elle (lorpa o tolo) 
Se elle está furto de experinten-
tãr, que lhe fazem essas injusti-
ças todas as vezes que o filham 
aqui, para que vera cá cheirar 
todos os annos?! E' muito bem 
feito. Se 7)i'o jizesse,n a Jnim 
urna vez, nunca mais me torna-
vam a viihar cá .. . 
Iro lìrn annuf,cinu-se o ser-

mão da resu-rreição (prilneiro 
pregado n'aquella egnJa): á ho-
ra marcada lei apparece, o mania-
co curioso de saber se Ihe f,-
riam algumas crueldades mais. 

Então, ,guando o orador an-
ntinciou, que Jesus r;snscitara, 
que se ausentara, escapando-se 
para o ceu para a companhia de 
seu Eterno Pa(,, exclamou ba-
tendo p:ilrnas dl: alegria: 
—Ai jà! Sini. senhores, Jnuì•-

to boa desforra! Custo u-lhemius 
a final aprendeu, ganhsri juisol 
Agora que se esqueça, e volte cá 
para o asno.. . 
o resto lìca no tinteiro. 
Consola com duas lindas o 

teu 
Padre Rosa. 

MMOIRÇ:Io E!TlRANHA. 
Meu caro doutor Lombriga 

a quem chamam Fraldiqueiro: 

Já que me chamas á briga 
e queres trazer-me a terreiro, 
virei, pois, de plectro em riste, 
com bom humor e algum chiste, 
destemido, qual guerreiro; 
mas sinto que a Neusa diga 
que, u'este pé de cantiga, 
faça de ti um pandeiro. 

Era bem melhor, meu velho, 
deixar's-me. Olha: eu não queria 
vir, tambem, quebrar-te o artélho 
dessa rafeira ousadia 
com que ladras no pasquim. 
Não invistas contra mim. 
Cala-te. Toma o conselho. 
Impões-me uma covardia 
e custa, mesmo arrelia 
o biqueiras- te, fedelho. 

Depois, que lucras, mordente, 
despertar o somno meu? 
São gritos de penitente 
os teus latidos, sandeu? 
Alas o Novaes não se esquece 
do teu proceder reféee 
como partidario seu. 
Estender mão indigente 
ao seio de estranha gente... 
E' inolvidavel labeo! 

11 não será, investindo 
contra, esta pobre humildade, 
que tu irás redimindo 
tão nefanda iniquidade. 
Atira-te p'ra os graúdos, 
deixa ficar os mitulos.. . 
No doesto proseguindo, 
com voraz, fera maldade, 
zurra, coueeia á voutade 
que tudo irás conseguindo. 

Fôste tu o da tripeça 
que intrigalhaste a valer. 
Deitaste tudo a perder 
mas isto, enfim, não te impeça. 
Tu thuribulaste a embofia 
e fizeste semifofia 
n'um baralho de render. 
Saiu-te a partilha avessa. 
Quem te comeu a cabeça 
é em quem tu deves bater. 

Mas se queres brigar comigo, 
se me proferes na lucta, 
não faltará á disputa 
o 

sempre  teu 
A. Autiüo. 

PUBLICAÇÕES 

Nossa cio il ar--
Du dlsttncto Imerato sr. João da 
Rocha recebemva a offeria 7 que 
agradecemos, d'um volume do seu 
livro aN ssa S,,uh ira do LarD. 

No proa:mo numero diremos 
da sua leitura. 
Q1  di,afillta s (10 amor— 

Acabainos de receber o primeiro 
fasciculo deste famoso romance 
de X;i ier de Nl,)otepio, edição da 
'fypugral h;a Lusitana, dos srs. 
Artbur Braudãu e C.`, estabeleci-
da em Lisboa, na flua do N ) rte, 
n.° 52, 
A lrimorosa obra do faaiiyera-

do t•seiiptor francez, em traducção 
correcta, é put,lir.ada aos fascien. 
Ias senla(iaes de 16 paginas, em 
bom papel e primorosamente li-

lustrados, ao preço de 2̀0 reis 
por cada faseiculo. 0 cumulo d 
bar;,trzat ° 
B todos os nosso; leitort,s re-

c,)tnmendamos os Dramas do Am ,r 
s m duvida uma das inau 
sas corlcepçõ.!s de \t , ntépin, prc-
ducç<,o fastissima, em qu.• a phan. 
ta>i) rent•,niando u'oni % Oi alta-
neiro às espheras (tu idea!íswo,se 
compraz no eititanto r•nl dar-no , 
paginas da vida+ real, B lgrantes dr 
ferdade, pintadas cum o magico 
pinai dos grandes me;t,es e trans-
bordactes de sentimer:t) e arte. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Hoje—a sr." 1). Alatliilse Rosa 
Ludovina da Costa Faria e Su-
va. 

Dia 22—a sr.a D. Laura Fur-
tado d'Antas e o sr. José Vello-
so de Miranda Barreto. 

Dia 25—a sr.' D. Alaria Ama-
lia da Cunha Velho Pinto Rosa 
e o sr. Etri io Pinto Rosa. 

-1-
Estiveram em Coimbra a ex.— 

sr.3 D. Albertina da Cunha Ve-
lho e o nosso querido amigo sr. 
dr. José Julio Vieira Ramos. 

i N 
Tem passado algum tanto in-

commodada de sande a exm." 
esposa do nosso amigo sr. Do-
mingos José de Faria. 

Acha-se nesta villa o nosso 
estimado p3tricio e amigo sr 
Francisco de Sousa Caravana, 
digno escrivão de direito na co 
marca da Povoa dc Lanhoso. 

Esteve ante-ho tem aqui o sr. 
a5bade de Lznhezes, de Vianna 
do Castello. 

PER.A S'EMANA 

7`Yaeatls•o •otce>lilas•—N'es. 
lo tllealr 1 terll t'u!ttin(IadU a ( fhl• 

bir••e [(, da<. as guinas e d ,tninut,s 
.1 C:ulparth a Dralu:,ti,::► Porfu„u•-
Za, <t,b a direcção du actor B apos-
ta M ! chada. 

N., u'liri)o (I ,mingn teve lo,gir a 
reiaresNntação do rutumuvcntc dra-
ina (IAS.Durs Orpbã-v, rojo de<-
1 mt,enho, por fart,: d'al, uns ar-
lisla•, fui.mni[o res,ular, sen In pe. 
lo publico justamente appl:,udidoz 

Na qutnta -feita Sl11Y,n a seuna a 
e0gr•açada ,praia, n 3 actos, 
aos llratõ:s de 

Para hiJ- ezlti annu:,âida a 1.8 
rrpre t nt.,ção da rn:,gi:,a airl ' 3 
actos e 10 quadros «0 P,-in•jp,, 
E,;va1 ia  ». 

•os≥aeaç:áo — Foi nnrnea1,:1 
prn!os>(1r 1 11 1! Ceola do s,, Xo MiS-

ul no da freguezia & Goios, de 
este concelho), a sr.a D. Al ria 
Duras Faria, filha do sr. NI,,rtinll,, 
de Farta, digno cartorarlo tia St," 
Casa da Mis,,,ricordi r, d', sia 'fida. 

As ❑ossaì . sniep •as f,•licit.tçues. 
operações iinaoceit•as 

--Pertence ao nosso i lu.trad,l 
colleoa «;Novidades» o artigo que 
sob a mesure eptgrahhe desta 
lnc•al pubilcamt)s na prmieira pa-
gina. 1 

>resta it[atti era— Dos • 2 b3-
char2ls formados etil dirt,ito e, tiiA• 

ologia, no annu lActivu tira 1S89-
1890, que haviam adh rido á re 
união, que se efiecluo:l no dia 16 
do corante em Counbra, a, Ana , 
l:oulpareceram 25, sendo 2k de 
direto e 1 de thrulogla. 
0 curso do 5. ° anil , lie dlrt ,lty 

d'aquella epoca constar:[ elo 63 
a!umoos e v curso d.1 5.° anil ,) d.+ 
theolog a constava de 5. Falece-
ram 5 e estã.) fora do continente 
10. 

:1's 11 horas da manhã furam 
'ouvir massa por alma[ dos seus 
eo.,discipulos na real capella da 
UoiverAdade; senil , celebrante o 
referendo Manoel José Gomes, d•( 

curso Iheelnglco de 1890, e nã ) 
sua r'z." revnl." o sr. arcebispo de 
1lytilelne, com:) se dizia, ,, m razão 
de estar dlri,,tindo o patrfarchado. 

Etn se ui i.a, vis.t3ram a Un -
veràid::d:', d:.l ) o qo:; lunch.lram 
n r,,t.tur:lr,t= d ) sr. J ) s.á Gui-
Ih _ ima, ora fie tamhe!n f - i ≤ er vld ) 
o janta •. 

Os bachare'ís andaram em pas-
:í,i,ta p,-11 eidad.•, imur,min(i t-Ihs 
utn, nata mililo alegre. 

Ao j-+ alar L)ratn lev.miad )s brin-
de; multo entilu; adie ,s, alguns 
rt-passado; de f.vas rtcarda,rõ's. 

Findo o jantar foram á 
recita tio grup„ de q sinta 1;t;1s d:= 
111'ellt ,, tntlaa[Ido Io„al em duls 

frisas, qua aque-lic, academicos 
aroavelmerlta pozeratlt a sua di,-
pusiçã-1. 
A esta recta intima foi lambem 

assistir o noss„ l)rt'sad,, director 
politico. sr. dr. Vieira Ramos, um 
dos bacelareis tt'aque.1 ! curso. 
Q:tae-ada — Vindo do Pará 

chegou a esta villa, na passada 6.' 
feira, o sr. (;' etrente PUÊeiro, de 
S. Claudio de Curvos, 1,;p,)zende. 
0 sr. Pinheiro fui em tempo 

empregado do nosso presado ami= 
,tu u digno administrador d'esie 
concelho sr., Domingos de Figuei-
redo, em casa de quem se liospt-
dou. 

As nossas boa, vindas, 
o eclíp.se do sof em. 

—UIZIVI V 1j - i9 U. GJ-

trangeiros qu.• já se encontram em 
Portogal para observar o eclipse 
total do sol. 

Da Lísboa sair ã!) comboios es. 
peciaes par a aval' e Vlzeu, con-
duzindo individuos in ,crlptos que 
vau observar n plr•nomenn. 
®es;-vaça—Na ultima segun-

da-feira calim á ru.a, d'um:I va-
randa do segundo andar da casa 
habitada por seus Paes, um 6-
Clinhn (to sr•: Manoel Alves Morei-
ra, diligencias O'este 
juiso. 
A desventurada creançi falleceu 

pouco depois. 
Arbitrado(-es jiidiciaes 

—Foram nomeados arbitradores 
judiciaes para esta cnmarca os srs. 
J,r:é lltrniberto d'Andrade Faria e 
Manoel Pedro da Casta ferreira. 
A moeda de icrata--Foi 

publicado um d.,(- r.- t,) retirando da 
tirlu`ação ã; inoedes de trata de 
100 e 30 reis, flue poderã,) cir-
cular até 31 de julho proxìmn, 
s ando depor, li•„ra ,1 1, 1) ,r mordas 
d , 1:000 no1 prata nas ageric.a , 
do Banco de Porlo,,,al r nas r, ce 
bedori 1.; das' cornarei; fin(10 o 
praso d irão de are re(,ch:das 
e111 paga:lrntn. A : o1•)eda, rattr•a. 
d.1s rl;, t:ncu aç• u Iráu para a C!,a 
da ibineda, a flrtl de s(;!•eln fundi-
,ias em moedas de 1:OOJ reis. 
E, licca•a•aniento das 110 

jas a+)s (1uz9c3sn dT• — U111.k 
otnnliss,n Luis 

Ferraz, José fitaria Pa1.s di Sily'a, 
Atigust" 1'etxeira de ficho e al-
guns empf.e;"atl ,s do co nm•rcln 
andou ante-bí.nt,•t11 reinstando jun-
to dos srs. 1-olnuaerelaiiios d(, f.,-
zendas dc 1.+ e, al!"i),Iã , ti',a ta 
1111x, pelo encelr.uueuto das 
aos dorninto.; 1, dilmnios reirts 
tardo porque já ha annu, outlo. 
rafa+lht•uos laxo(,. esfo c 
penharam para corl,egotr tal fi,r, 
sendo atìtl;il baldad . , todt,• o 
seu.; trabalhos. 

Oxalá flue esta idea que, então 
K• 

I 

1 

Ião calorosamente d fendemos e 
applaudlmos tenha o exito dese-
jad ,a. 

-A co tim's ão itál-iadora do 
en•t't ranreut ,—a , s domingus de 
tarde— das oj ts Je b.t! b •ar, diri-
giu-se a e;!a 1 r)1a çã 1.pa ticil•ando- 
n ,s qut' át:.auhã principiará os 
seus traballi )s. 
E do tudo o pnrto jastn o p 

did 1 da com.n;ssã,) e ocalá elli 

ANUNCIOS 
ARRENDAMENTO 
Arrend a-se as quintea da 

Vcs•adas,denomina tas--a quis= 
ta cie Cima e a outra—gtiinla 
de 13ai o, pertencctitc`s á Vis-
condessa ele unto Antonio pie 

o que d('s, j.,, Ì •-essad^.. A tinem convier, podë 
ova trapet seiliadlo—Já 1 di+a senhora )ara 

fo posto ã venda o priineir•.1 fui'- procurar a 1 
necim,.ntu de papel sedado itia C,sa tra'etar. 
d 1 Moeda. da taxa, de 100 rei=,   
com o nervo modelo de. seil,,, com 
a Indicação d 1 ar.nt, c,,rrente, a 
tinta dN olro ern -prelo-, a., a'to lln 
cada meia folh,, 

ti.•a•euese -Continuação da, 
preu(las Ie,:ob dás para a k••r,nssse 
d., ltt•a[ A s ,ctaçãil Ilum.►ntt Iria 
da Soccorros B r.eatnens+'t 

J , ã•, L•1ur, ira? da Rocha Bar b 
•,a de Vasconcetl ) s, F3areellos, 228 
r:xefnplares do livro «Noss 1 Senho-
ra tL) Lara, alem da respectiva 
proprledad(, 
J 1•é Ant,inio Torres e n-posa; 

ide n, 00 rs. 
Ju;é R!t, •!r,, N ) vo, idem 200 rs. 
Aot onio F. d'Andradelide,11,200. 
D. (: r ,ta Corroia W-isques, 

idem, ó00 reis. 
Dr. J:,ão José do Sousa Chris- 

110,1 1, usp( ,sa, idem, 1:000 reis. 
Joaquim Antonio fere,rãj idem, 

200 reis. 
D. Cu,todla Li iza de Sousa, 

6.lrcel►iuhos, X90 reis. 
Manoel José de Carvalho e es-

posa, idem, 500 reis. 
Placido Lamella e esposa, idem, 

500 reis. 
Juãt, J. da Silva, i(lem, 100 rs. 
D. Gracinda de Moraes D.a% 

idem, 200 reis, 
José Antonio da Silva e esposa. 

Iden),9 garrafas de Vinho do Porto. 
R,)dr,$-, dP S.1u;a Azeved.) e es-

posa, id ,•m, 500 reis. 
D. Antucla de J,•sus Simõés, 

Idenv2 „arrafas de Vinho do Porto. 
J. ,>é :Ates 13aptista, idem, um 

lenta/ de 
Joaquim .tose C'Oliteira, V,ato-

ttos, •1.:000 rei<. 
Adelino Simões Ferreira, Porto, 

500 reis. 
Ride- Alexaodrino Leitura, Ah-

baiie de Nelve, 1 estampa grande. 
D. J,•suina das Dores Cllm3coí 

!3,,rcrllos, 1 1 ar de jarras. 
D. Adelaide da Graça Lopes de 

Sousa, Id ,rm, 30;1 reis. 
Francisco Carvalho, idem, um 

deseanco e 200 reis. 
A inenina Laura da Silva N iva, 

Ahbade de Neiva, 1 descanço e 1 
almofada bordados. 
J 1sé rias Nevas Tavares, Portn, 

1 brinquèdtf de creaNçai -(b,mbei-
ru••, 

(Continua) 

Aos (Jeae soófreatti cio [) Ci-
to edas vias respiraturtasj sejam 
loisas rebeldes, asttlmaticas e con-
vulsas, 1)ruochiles agudas e chro-
nÍCa5, esCaffUS SanflilJlilepS. 1i31ï.aS 
incttrientes, ele., rec( ,mmendamos 
u Xarope peitoral calmante, que 
s., venl:e 1►a pbartnarta Farta em 
l3aerelli ,!bos. L' o melhor remediu 
que conh,•cemus, 

pO-J119FPUd DE QARCEL9,0S « 

ASSIGNA'rUR AS 

QUEM PERDEU 
S:11)re a ponte que liga e: tz 

viela a 13arcellinllos for encora= 

iraria um pedaço R d'um cordão 
(Touro. Quem, ptos•ar pertencer- 
lhe recebei-o- ha pagando a des-
pesa deste annilncio. 

bailar com Manoel José C,,m-
pello, t3arce1linhos. 

CITA Ç:10-£ DITA L 
2.g publicação 

i\o juizo de direito desta 
comarca e pelo cactorio do 
terceiro offìcto, correm edi-
tos de trinta dias a contar 
da ultima publicação deste 
no Uiario do Governo. citan-
do Dorninaos Gomes da Sil-
va e múlher, auzentes afiz 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Lrazil, e natu-
raes da frebueztu, de Reme-
lhe, para na .sF;unda audi-
erlcia deste juizo, findo 0 
preso dos edito, verem ac-
cusar a mesma citação e 
instaurar' contra enes a ac-
ção ordinaria que poderão 
contestar na terceira audi-
encia posterior, que Lhes 
promove António Barroso 
da Silva, casado, proprieta-` 
rio, da mesma fre.guezia de 
Hemelhe, para habamento 
da quantia de 158:333 reis; 
moeda farte. corresfiondena 
te á de M.`?:000 reis, moca 
fraca, de emprestimo: 

13;trcellos, 7 de maio d6 
1900. 

Verifiquei a otâctidãci; 
(1 juiz de direito, 

Cotrceiro. 
b escrivão, 

Antonio Pereira Esieves. 

LOTERltt DE S:1tiT0 A\TO\CO 
bio:000$000 

Extractão a r& de Junho de Jgeo 
Bilhetes a 24:000 reis 
Vi;;esimos a I::)oo reis 

Já está á rendá. 
A commissão administrativa 

da loteria, incumbe-se de remet-
ter qualquer encommenda de bi-
lhetes e viges'tmos a quem re-
metter asna importaticia e 
75 reis para o seguro do correio. 
Remettem se listas a todos os 

compradores. 
Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao secretario. 
O secretario, Josr J1csr\rLLn, 

 semestre. 



'O C-úM_MERCÌO DE BAR-CEL4'.:OS 

matadas em hasta publica, 
para com o seu producto 
ser pago o passivo lo cazal. 
as seguintes propriedades: 
—Leira de matto no sitio 
do Lameiro de Mire, foreira 
aos Cardosos, de Areias de 
Villar, no valor liquido de 
38:123 reis.—Leira de mat-
to no sitio das Carvalheiras, 
foreira à Gamara, no valor 
liquido de 17:8.3 reis.— 
Leira de matto no mesmo 
sitio, foreira à trama[ a, no 
valor liquido de 22:718 reis. 
Um campo no sitio cie Ri-
b2s,sujeito ao legado d'unaa 
missa, de tres em tres an-
nos, no valor de •187:100 
reis.—O campo da Ribeira, 
allodial. no valor de 50':900 
reis. Todas na freguezia de 
Martim E ficam por este 
meio citados todos os cré-
dores do dito , nveritariado 
para tas-s stirem à praça, 
querendo, e deduzirem os 
seus direitos. 

Barcellos, 10 de maio de 
1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 

O escrivão 
Antonio Percira Estem°s. 

-ló praso marcado nus editos, 
verem aecusar a mesma citação 
o off,.rve ,ir con tra elles a presen-
te acção, gire podarão contesta'r 
na terceira audieticia aeguinte, 
sób pena de recelìt►. As audien-
c!as n'esie jiliso são -Ditas todas 
ai terças e cexhis- f:>iras do cada 
sen].Jna, •petas 10 horrts da ma= 
nhã, não se,14 lias feriados ou 
santificados., porquo, sendo o, se 
faze,n nos f,'i:js imtnediatos, que 
o não forem, no tribunal judicial 
sita nos Paços do l:ottcelho, em 
frente da agi, j ( Mntriz. 

B:u'cellus, 1!r• de maio de 
1D00. 

Verifiquei 
U juiz de direito 

C0 ucerr•o. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a .publicação 

Pelo juiso de direito d'esla co-
marca lll; Barcellos e cartorio do 
escrivão tio quinto ofG:.io—Ter-
roso=correm seus lermos uns 
autos de acção ortiirlaria em yui' 
é auctor Candido F!rtiu00 cai° 
,Mjr•anda do Va,lle Rozendo, sol-
teira, maior, emancipado, rt'zi-
dente na cidarledu Porto, (éo:. 
Emiiia G> C il icia ate , ra e. n:ia tna-
rido; 'lama joscfa (te Mil milla, 
-tamhetn corliceitla pm. acercar 

Thereza de Mbrawla ; Üffiaua L. 
•sefa de Mirawla, 1largarida J., 
sela de Mirmida, josefa llosa ,i,' 
Miranda e o D)utor Lkleaagl(), 
na yualiJ : ria d, agente do tiii 
-t)isleiio Publico e Curador geral 
'doa orphãos, e g0;1tsquer iute-
,essa,los incert,.s, na (lu<,I pre-
ten te o auctor ( l(i., havi,la a ► ies 
•mm aeçao por procedente r, pio 
vala e reco,h cids e decreta 
tias as qualidades jurídicas cr) 
que o vera) a p1130, ou se-
la corno tilho natural, talas Irg►1. 
C1 até, jn,lic,iabnenti, rlconIwci-
ilo, de .knna ds' Mira n'la Lilã,J, 
e, conseyueutem•nt, , con)o re-
pi:serllanle legitimo d,ella, e um 
d)s seis 1wr,hÁros e successrres 
u„icos de seu avô, 1lanoel João 
d) Miranda, que s(•j,tin os rios 
curtos, seus tios e gltrtcslluer in-
c,rit,=, ,rue á acção ven'•art),cat) 
detnnado•, a recorhecr,r•Ihe as al-
Itfiadas qu,lidades e direitos e a 
cempol•o do seu quinhão tcgiti 
m.►r!o pela forma exposta no tri. 
21, coin annullaçã\), ! nclusivé, 
de quaesquer docutnent,;s, actos 
e respectivos ri\birros, coral que 
preien,larn oppôr se à presente 
acção. Pá ra tal fim correr) e,3i 
les lie 30 dias a contar da ulti-
ma publicaç•io d'este annuncio 
Do t Diario do Governo • a cita r 
aquelles Interessados incertos, 
wie se j►liguem com der,?iro a 
ifltt'!'tlr tia tiv sina acção p:(ra, . 

na segunda audiencia deste j,ti-
!):to C ao termo 

'segunda 'vez, com atratimenta da 
terça do seu valor na gúantia de 
35:86,6 reis.—Uiva proprieda 
de denominaria « Bouça do Cu 
ral no sitio do mesmo non'le, 
da freauezia de igreja Nova, de 
esta mesma comarca de Barcel- 
tos, de ma,ito e pinheiros que 
f:,i avaliada em 280:000 reis e 
volta agora pela sr-gunda vez à 
praça, com abatimento da terça 
parte da su:t avaliação,'na quan-
ta de 186:666 reis Wstes bens 
Qão pertencentes ao nasal inven-
tariado de Antonio Pereira Leite 
e mulher Maria de illello, mora-

;dores que foram tia Ireguma de 
• sandiães, (Ia r,4crida comarca 
Ide ponte do Lima. 0 pamcmento 
ida conifibuiçãu de registo por 

O escrivão do-5.° ofhcio titulo oneroso fica a caibo do ar-
João José dos S,rntos 1'érroso. rematante, 

Pelo presente são citados 
[+.DITOS DE 30 DIAS quae•quer credores incetios que 

1.a publicação se julguem com direito aos files- 
Pelo juizo de direito d'es ritos bens. 

ta comarca e cartorio do Barcellos, 15 de maio de 
escrivão abaixo assignado e t 1900. 
nos autos de execuç,io de j Verifiquei. 
sentença, comrnercial a re- ¡ Couoeiro, 
querimento do Banco de , 0 escrivão interina, 
Barcellos contra Do►ningos Umoel Cardoso ,IeAlbttgitcrgitc. 
Alves de, Pina, da fregaezta 
de Moure, •£sita a penhora I .ira' iér (te AlontéDirt 
tias bens nomeados ã reve-
lia do etiecutado, foi pelo OS DRAMAS DO AMOR 
esecjuente requerida a cari- G; ande romance de amor 
çào ,Ia multler d'aquelle' e de lagrimas 
elecutade—Markt Ferreira 0 mais emocionante dos romances! 
da Costa, para falhar aos 20 raia cada fasciczclu! 

-k ulteriores terrnor da execu ' ¡ f'rrbl CTJ ì n►.,,, troa ala de 
' 1u o rr'i!J , l 

ção (s1rt. 1333 do Cod. do o lt:ri r.= : u. i e•so littt•rariot 
\ l 

Proc. i:iv.; e tino se-n lo en- ; t': ,t13 a CtIUC I);Jnden,:ia (leve 
COntl'tda pol' o dir'!o!r s a•, ≥; creu[,. da Tvlrrr,ra 

enearrennilo da diltrenci.t trt,:., • c•itar,,r, , d,tt}ra—Tina do 

iliforiliatio quc• Pila se au   
zentara para rt eido do' 
Porto, sem se saber para •+ 
que rua ou bairro, pelo que rY, 
correm e iitos de 30 dias a 
citar a dita mulher do ete- G 
eut.:do. para no mesmo pra 
.50 que correrá desde a se- , t, 
Bunda publicação na folha ?, 
ófliei,tl, frtll►i; aos ulteriores e 
termos da etecução, sob 
hena de r• velia. e 

Barcelicvs, 12 de n)ai,a do 
1900. E•":•" r,.l o • 

O juiz, de dire ito M 
d . 

Coltceiro.=-? = n 
O eser; vão 

111,1110c1Cardoso e silva. È1 s 
0 ó o ., 

ARUE'.l1 yTAGA0 
2. 2 praça 
publicaçìto 

Mo juro dia dueito (ia co • 
marca , lu, Ponti, do Lima e car-
torio elo !o terceiro offï 

L 

t' 

14 

ter•  

Alanoel pinheiro chagas 

HíSIAfll,; DE ['0111TUG;L 
POPULAR E ILLUSTRADA 

cio —Antotiio Eir►ilio da Côsta, Espiendidamente iilustrada no 
vã(J pela s(-1111.la vez á praç.► e ; texto soba direcção do no 
corz ah;►ti+ucnlo da terça parte i tavel artista 
do valor d' respeCtt•'g.acxt!,istão, Rogue Gaiziielii-o 

para si'ri'ri) rendidos em has,a 
pub; ,ì r n,t p,ox,mr) dia 27 ,to 
correu!.i, invz de maio, pelo toei,} 
dia, à poria do tribunal , l'a lla,os 
bens scruintes:-Urna prolJri+t 
darte d+'rnn)inad:, ,Leira, do Pie. 
dolho s![ua;la no hwar de Me-
eiros, ireguezia de Prnqu(,, ifes-
la com«iira de tiarc Ilus, le Ia-
vradio e arvon's aii ,ta(la5;t• t)a-
toreza foreira ali S:►ni sai!  

cratr,r•n[+) dai frt° U; . tZÍA de S•,n 
diàes, da cotn:!rca d<s i'i ( st,- du.' quadros roais notaveis corts"agrados pelos grandes mestres ela pintura 

f . ú1 i'aA •: :>-;b' 4, i=ii 0>•ai'ri à iniagern da irr'genn Santa. L til "i, C'llt) 1 0 3m s r, . ,íleit:. ' eE• ì 1s_>';'i esel,ae•, aLivraria Editora—Gui►narâes, Libanio e C.a—Rua de S. Ro- 
yur f• ,ì .tv;il IL, wi llt►anti;► ii" id z et-&i p&- c- tender ffalle q'te, t08 e 110. 
53:800 re is, e fui à t;rç. a, pw. t_t. :'cbtã a-edacção. ¡ ?•''estct zilla assigna-se na lic•raria do sr. Julio Barreto. 

60 reis cada fascículo de g fo• 
11tas .ie 8 pag. cada, a Z• coltun-
r!as, riz -ll..o, grande formato, con-

tendo cada frzsciculo pelo menos h• 
til (tgriificcts .graVilras. 

Dirigir os pedidos de assignatit-
r•a em Lisboa, á Livi cria A. 41. 
Pereira, rua Angusta, 52 e't e Alberto Ptrrtentel 
eut Barcellos ao sete eorrespvnden-
tr o sr. Julio Joaquim Barreto •_ 

com Urraria ao C•rrnpo da Feira . q¡¡a U < • ;LA. T -  u qp • 
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Lutz de Camões 

rim? •• -• ;D- Z •_ p 
Grande edição popular e ; Ilustrada sob a direccão dos notaveis 

ajuarelistas Roque Gatneiro e ;Manoel de Macedo 
Esta ódicko de QOs Ltt,iadas», a irais vi-murnerttal e anais eco-

noutiea de quantas se teem p,,blìcado alo /roje, tens, conto compete ao 
maior •nonttrnento da 7iossn d uerattra e esta Empieza imprime a 
todas as sitas publicaciies•, zRaaa eiaalnta vei•Ila ale:a-asiseinte nta-
eeotnaà. pois o papel é srihido de fabrica portugneza, o tgl)o fandi-
do n c 1r1rprensa Saclonal, il!ustr•ada por artistas gerruiriamenle por-
ugrtezas, e as ph)togravu: as feitas egualmente por artistas porttt-
giteaes. 

Pata que a edição podesse ser recebida tia parte do publico com 
toda a confiança, imana a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
uru camoneani.sta illustre, erudito e poeta, o sr. 

QR. SOUSA t'iTCsR1!O 
rocio da Academia Real das Sciencias, vitlto que com as sitas inues-
lìgações Iústoi•iras Tantos serviços lera prestado ao sen paiz, e cuja 
contpeterzt;ia para trabalhos (Viste genero é ene absoluto reconhecida 
por quantos labutam ?i-Psta lide dos trabalhos litlerarios. 

Preço ela ia•dl₹ LylIIiáf4•: áì 
Cada fascictdo de 52 folhas, de 8 pag. cada, in•1•.o. grande for-

mato, contendo cada fasciculo 2 esplerididasgravur'as, 60 reis. Cada 
tonto contendo v fascículos ou 80 paginas, inserindo cada tonto 10 
magnificas gracuras originacs, 300 reis. 

Eintireza da. 1lisloria de Por'tztg.7l — Sociedade Editora-
-Livraria-Moderna, 95, Rtia Augusta, Lisboa. 

lcceitam se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se rt'esta villa ira livraria do sr. Julio B ii-relo. 

j Edição ilitt,strada cora primorosas gravuras reprvdttzindo os 



O C0MMERCN) DE BARCELLOS 

PHOTO-VELO-CLUB BARCELLENSE 
Casa dos Galos, ProxámO â E`Qe;tle 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliações P1n tamanho natural a 5:000 reis 

Bicycletas para alagar e concertara-se a preços bar,itissimos 

gnstalflaç®es s$o faz 4cedy1ene e deposito Para 1 
«Fenda do CARBONATO DE CALCIO 

Proxitno ã Ponte—JÚLIO VALLONGO-- Barcellos 

OS ROMANCES CELEBRES 
i['ollecção eia eauPreza aia Historia de Z•o -.• tugal 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95-- Lisboa 

a 
VICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 

franco de porte, nas provincias. 
Dirigir os pe►iidos de assi_malura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Angusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 

de D. Per -o, 116, 2.° e a ,o-as as livrarias do paiz. 

co"'2 ••s•xlÁ DE SEGUII 08 

Sociedade anonym a de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2̀ o0 -0eo•eoo reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO A4INHO 

Setimo asno de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-

calidades importantes da provinda do Ninho. 
Séde em Braga, campo de SanCArina, 62 e 64. 
Agente em Bacellos—Eduardo Barros. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE, 

Parent-Duchatetet, Dutour, Lacroix Rabitteaux, Taxil FIa uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CO I6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se r•e.st:onsablisarem por 5 assignatura.s 
terão 20 P. e. de conamissão, 

condições aba assignativra 
Esta obra compor-se-ha d,, 30 fasciculos de 2 folhas cora gremitras, 

distribitidos senianalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-

t!ega•ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA.  IeiiIACIA 
DA 

santa e neai casa da aniscricordia 
D F, 

•4 054X 41`111 
Y 

CAMPO -UA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pharmaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, albalias,meias elasticas uspen . 
de madeiras, •therrnometrus, etc. i Vende-se nas pr►~,: s livra• 

Grande collecção de product1)s chimicos, especialidades, pharma. i rias e na Livraria Escolar •<litora Em Coimbi`a—Ater i.i de IN,,;,,•c;os Universatarios da À, de 
eeutiees tracionaes e estrangeiras. (76) de Cruze, C. Braba. - l2 da ailva,rua do Infante D. Angusto. 
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A nova collecfão popular 

II•n>aitio •ticúei>sot:>,rá 

A 1i131AS1 DA DOS POBRES 

P O VA COLL ECÇAO POPULAR 

QiERRE DECOURCELLE 

c os D 011 s GARUOTOS 
(LES DEUS GOSSES) 

® grande romance d'aventuras e lctgr•inzos! extrahido pelo propior 
ouclor do draina popular, do mesmo titulo, que conta erra Paris 
A:000 si•efl:s egeut«çc-resY!I 

200 magnificas gravuras de Henry ATeyer 

€,ou4lâçõns cia assi«unfnra 

O rognance «OS dois garotos» constard de dois tnagnificos vlumes, 
de ,grande formato, illustrados core 200 gravuras, das guacs 160 
egimes e-rh diuhensì,ts ás do specimen (Ia primeira pagina do prospe-
cto e 4.0 a toda o aloira do pagina como o specitnen da lauda ante-
rior. Cada caderrheia de 3 folhas de S paginas cada uma, 
grande formato, cota • esplendidas gravuras e urna capa ilhistroda 
60 reis por sen«««ha. Cada touro brochado, cora tinia bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas core 15 esplendidas gravuras 
300 reis par mez. 
r cindes a todos os assignantes`-1. a « Fntrada do Adamasttsr, 

no Tejo;-2. «A t atalha d'Alittbarrota». Q primeiro será disiribit-
do coara ultima caderneta do 1. volume; o segando tio fim da pubii-
caç•ão d,! OS DOIS G.aItOTOS. 

Diriqir pedidos de assignatura ci 

Ais LIGA CASA BERTRAND—JOSI BASTOS, editor. 
73, Rtia Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Pttblicacães—Praça de D. Pedra, 
i25, 1'6 e em todas es terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
ttas e Brazil, onde a Empreza tem correspgndentes. 

200 gravaras de Lix 

Emilio Bieliebourg, o auctor da 
H'C.+utinenra da lloinhop, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E< sem zontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co Gel que devora os seus ro-
maocës. 

Depois do exito extraordinarir, 
qne obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinhn», (seis mil exemplares 
quasi exgotare•!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es. 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustr<ik com 

200 G1tAVUBAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Imfiisinha dos pob es» co-
meçará a publicar-se ris primeira 
sen►ana de junho proximo. 
Todos os ass gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de l rande concepção 
artistica, allusivos ao cenienario de 
Inda —A partida de Vasco da Ga-
n.a para a In1ia. e a chorada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a índia. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand•José Bastos-73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

i ne;pp 

VIVEI ASSIM 

EIIPBEZA LITTEl1ARIA LISBONi:NSe 

LIBANIO & GUWHA 
Cf•a,llr,} Icç i® •Au;L0 im, Uoicx 

Em começo de distribuição 

U 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 MINHO 
Traducção de Augusto da Lacerda 

4o reis—eada semana-4o reis 

Traducçáo de Augusto de Lacerda 

Romaixee i;lizistt-.iilo-4o reis 1>or semana 

Por Engenio Sue 

1k começar brevemente: 

. • xL 
Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conce ção da Silva-- Distribuição quinzenal de 
43 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha—Rua do Morte, 145—Lisboa 

lEionianee original de .}ieaâo C≥ling,:as 

Illustrado com perto de 200gr•avuras e chron•tos--Désenhos e aguarei-
las ori•inaes de Antonio Baeta. 

Go reis •- enfia semana—Go reis 

Editores—Libanio e Cunha•l;ua do Norte, 1/15--Lisboa. 

s sori" 2 vol brochados i200 

Pedidos á Empreza Littera,,ia Liç: ì>onense i.ibanio e Cunha, R. d 
Norte, 1145, Lisb„a, spd►a prnvisr•ia da Empraza. 

No Perto—Centro de poblicaçõos, rua de Si.- Catharrna,220 e. 231• 


